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autógrafo: janela indiscreta




A presente comunicação aborda a questão da utilidade e da legitimidade do estudo
ê.:: rnanuscrítosde autor não destinados por ele ao grande público (rascunhos, notas, etc.).
~;:~eefesa da importância destes elementos para uma melhor contextualização e para
::m melhor conhecimento dos processos de produção linguística e literária dos autores,
~~como da importância desse conhecimento para uma melhor compreensão e fruição da
Qh"a, serão abordados os casos de dois textos do Padre António Vieira, em cuja edição
a autora desta comunicação tem vindo a trabalhar: a Representação, defesa escrita apre-
sentada ao Tribunal da Inquisição, da qual são conhecidos dois manuscritos autógrafos
iIâscirnho e cópia a limpo) e os Sermões, de que não é conhecido qualquer manuscrito
autógrafo.
Palavras chave: Edição, Vieira, Genética, Representação, Sermões.
Diz-nos Vieira, no «Sermão de Sto. Ignácir» (1669), que « (... ) o melhor
retrato de cada um é aquilo que escreve. O Corpo retrata-se com o pincel, a
Alma com a pena.» (Vieira 1679: co1.420);e continua na demonstração de que
o melhor retrato do fundador da Companhia de Jesus é o «Livro do seu Insti-
tuto» aduzindo, numa característica gradação crescente de peso e autoridade,
os exemplos de, não menos que:
- Ovídio, que, desterrado no Ponto, mandou a um seu amigo que o trazia
retratado num anelos seus versos, que, como dizia, seriam melhor
retrato seu;
- Séneca, que, quando lia as cartas de Lucílio, dizia que o via;
- Santo Agostinho, para quem« (. ..) enquanto não vemos a Deus em Sua
própria face, O podemos ver, como em imagem, nas Suas Escrituras.».
A mesma ideia encontra-se também expressa no «Sermão de Nossa
Senhora da Penha de França», já em 1652, onde escreve: «o livro é a mais
perfeita imagem de seu autor; tão perfeita, que não se distingue dele, nem
tem outro nome.» (Vieira 1679: co1.741).
Assim pensava o Padre António Vieira; e assim é, de facto, para quem
escreve, tanto mais, quanto mais o tempo e a distância afastam quem escreve
